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Deputado Manuel Avelar (PS): Sr. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Sra. 

e Srs. Membros do Governo: 

Garante-nos a Constituição da República Portuguesa que a Saúde é um dos 

direitos sociais fundamentais, devendo ter-se em conta a universalidade na 

capacidade de acesso aos serviços de saúde, assim como a vertente da 

tendencialidade da gratuitidade na prestação dos cuidados de saúde. 

A qualidade do desenvolvimento da nossa Região também passa pelo 

sector da Saúde – promovendo-a e prevenindo a doença, terá efeitos que se 

reflectem no campo individual, familiar e social dos açorianos. 

A estratégia para a área da Saúde apresentada no Programa do IX Governo 

Regional, e aprovada nesta Assembleia, desenvolver-se-á através dum 

vasto leque de medidas e acções para a concretização dos objectivos 

propostos, que passam a constituir uma alteração qualitativa na prestação 

dos cuidados de saúde, dos açorianos. 

Implementar a melhoria da cobertura assistencial à população no campo da 

Medicina Geral e Familiar através de várias medidas, entre elas, prosseguir 

o programa de deslocação de médicos especialistas e outros técnicos de 

saúde às ilhas onde não estão localizados hospitais, desenvolver a 

implementação da Telemedicina, exige especial atenção à Formação dos 

profissionais de saúde. 

Sr. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Membros do Governo: 

As orientações de Médio Prazo 2005/2008 e o Plano Regional Anual 2005, 

agora em debate, apontam várias vertentes que se irão desenvolver na área 

da Saúde. 



 
Assim sendo, neste mandato dar-se-á início aos processos referentes ao 

desenvolvimento da construção dos novos Centros de Saúde de Ponta 

Delgada, Madalena e Santa Cruz da Graciosa, obras da maior importância 

para a melhoria dos cuidados de saúde prestados às comunidades em que se 

inserem e tendo ainda em conta a entrega dos edifícios antigos às entidades 

proprietárias (Santas Casas da Misericórdia) que os podem aproveitar da 

melhor forma, criando ou melhorando serviços já existentes na área da 

Solidariedade Social. 

Com essa finalidade implementar-se-á neste período a elaboração de 

programas, estudos e projectos, assim como a aquisição dos terrenos, 

destinados à construção das novas infra-estruturas, conforme vem definido 

no Programa 16 do Plano para 2005. 

A conclusão e entrada em funcionamento (muito brevemente) do Serviço 

de Atendimento Urgente do Centro de Saúde de Ponta Delgada vem 

beneficiar grandemente os utentes do Serviço Regional de Saúde e a 

qualidade dos serviços prestados. 

Sr. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Este Plano agora em debate para além dos projectos e acções já 

mencionados, e que são muito importantes, contempla também a 

remodelação e ampliação de diversas unidades de saúde da Região. 

Nesta área podemos destacar as obras a realizar no Hospital de Santo 

Espírito, na cidade de Angra do Heroísmo, obras essas que, na sequência 

do que se tem vindo a realizar melhorarão a qualidade dos serviços 

prestados aos utentes e as condições de trabalho dos técnicos, bem como a 

reconstrução do Bloco C do Hospital da Horta. 



 
No que se refere às Casas de Saúde existentes nos Açores, será apoiada a 

sua remodelação, tendo em vista o aumento da capacidade de internamento 

e a melhoria dos serviços na área da Saúde Psiquiátrica. 

Serão também apoiadas pequenas obras de remodelação e ampliação e 

beneficiação, sempre que por razões de ordem tecnológica e técnica, se 

justifique no sentido de adequar as instalações à evolução na área médica.  

Sr. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Membros do Governo: 

A cada dia que passa, os avanços na área da medicina vão surgindo, e por 

isso, os investimentos têm de continuar para que as unidades de saúde da 

Região se encontrem devidamente preparadas para acompanhar essa 

evolução. 

É de salientar alguns objectivos a concretizar, tais como, aquisição de 

equipamento adequado para a Emergência Médica e equipas de evacuação 

aérea, serviço de grande utilidade, o qual tem salvo muitas vidas, 

principalmente dos que vivem nas ilhas onde não existe Hospital. 

Mas não é apenas necessária a aquisição de novos equipamentos, porque 

para que eles funcionem adequadamente e possam contribuir para a 

melhoria da prestação dos cuidados de saúde dos açorianos, é preciso 

continuar a apostar na formação dos profissionais de saúde, nomeadamente 

nos internatos médicos nas novas especializações em enfermagem e nos 

técnicos de diagnóstico e terapêutica. 

Sr. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Membros do Governo: 

No âmbito do Sistema Regional de Saúde terão um importante papel as 

instituições de Solidariedade Social, nomeadamente na área da saúde 

mental e toxicodependências, como as Casas de Saúde Psiquiátricas, com 

as quais se desenvolvem acordos de cooperação, tendo em vista a melhoria 

da acessibilidade aos cuidados de saúde e melhoria das suas instalações. 



 
O Plano para 2005, tal como os anteriores, 2001 a 2004, contempla uma 

acção que visa o desenvolvimento e promoção de projectos e campanhas na 

área da prevenção, das toxicodependências, o que vai de encontro às 

necessidades e expectativas dos cidadãos. 

As tecnologias de Informação na saúde são um grande desafio estratégico e 

essencial à modernização do sector. Esta passa pela concretização da 

informatização do Serviço Regional de Saúde e das redes de teleconsulta, 

urgências e apoio a doentes crónicos. 

Estamos, por isso, certos que nesta legislatura e com este Plano de 

Investimentos para a saúde o IX Governo Regional dos Açores está a 

reforçar a coesão social e a melhorar a qualidade de vida a todos os 

açorianos. 

Disse. 

 

Deputado Nuno Amaral (PS): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS e dos Membros do Governo) 

 


